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A Maçonaria nasceu na Inglaterra há 300 anos. Mas a Lenda da Arte é baseada na 

construção do Templo Sagrado pelo Rei Salomão na Terra de Israel. 

Encontraremos então, nas Lojas  Azuis, no Arco Real e no Rito Escocês, rituais, 

palavras e lendas baseadas no “Tanach” embora a cronologia nem sempre tenha 

sido respeitada. 

Embora todo e qualquer maçom volte sua oração para Jerusalém, tivemos que 

esperar quase um século até que a Maçonaria aparecesse na Terra Santa. 

 

HISTÓRIA DA MAÇONARIA EM ISRAEL 

Os primeiros dias: 

Três lojas antigas reivindicam a primazia com relação à fundação da Maçonaria em 

Israel. Suas datas de fundação variam, mas todas estão dentro do período de 100 

anos. 

Os Irmãos da Ordem podem estar familiarizados com a história dos engenheiros 

franceses que vieram para a Palestina em 1891 para construir a ferrovia Jerusalém-

Jaffa. Como maçons, eles fundaram em Jaffa uma loja maçônica que chamaram de 

"Le port du Temple de Salomon"', que concedia adesão a dignitários judeus e 

árabes. 

 



Em 1906, percebendo que o Rito Egípcio era um corpo irregular, não sendo 

reconhecido pela maioria das Grandes Lojas do mundo, a loja de Jaffa decidiu 

mudar sua filiação ao Grande Oriente da França. Ao fazê-lo, eles adotaram um 

novo nome, Barkai (Dawn ou l'Aurore) e eventualmente se integraram à Grande 

Loja da Palestina. 

 

A segunda versão diz que a primeira Loja, chamada Reclamation, foi estabelecida 

em Jerusalém em 1868 pelo Irmão Investigador Robert Morris, Grão-Mestre do 

Estado de Kentucky. 

Em seu livro, “Uma jornada de investigação sobre a vida maçônica no Oriente 

Próximo”, Morris apresenta um relato do estabelecimento desta loja; sua primeira 

reunião foi realizada à luz de velas nas Pedreiras do Rei Salomão. 

Um dos membros da loja Reclamation era o irmão Charles Warren, um famoso 

engenheiro geológico britânico, que, na época, estava envolvido em escavações 

arqueológicas no país. Esta loja teve uma vida curta e em 1907 deixou de 

funcionar. 

No entanto, temos outro testemunho relevante para a existência de uma loja 

maçônica anterior; a loja nº 293 de Suleiman al Muluki (Salomão, o Rei), de língua 

inglesa, fundada em Jerusalém em maio de 1873, sob o patrocínio da Grande Loja 

do Canadá. 

 

O irmão William Hyatt, então servindo como Cônsul Britânico em Jerusalém, foi 

eleito Mestre quatro vezes consecutivas. 

O período de transição 



 

Menção especial deve ser dada às cinco lojas de língua alemã fundadas na 

Palestina pelo Grão-Mestre da Grande Loja Simbólica da Alemanha. Com grande 

visão, irmão. Leo Muffelmann percebeu que a ascensão de Hitler na Alemanha 

soava como a sentença de morte para a Maçonaria em seu país. Com a ajuda de 

irmãos alemães que fugiram para a Palestina fugindo das leis raciais nazistas, 

fundou lojas nas três principais cidades: Jerusalém, Tel Aviv e Haifa. Logo após 

seu retorno à Alemanha, Muffelmann foi preso e morreu. A Maçonaria foi de fato 

banida, as lojas dissolvidas e muitos maçons encontraram seu destino nos campos 

de concentração. As lojas alemãs em Israel mantiveram viva a chama da maçonaria 

alemã durante aqueles anos sombrios e, após a guerra, conseguiram restabelecer a 

maçonaria regular em solo alemão. 

     

  Somos testemunhas do estabelecimento de Lojas Maçônicas no país por uma 

variedade de constituições: Egípcia, Francesa, Alemã, Inglesa, Escocesa e outras. 

Nesse período de gênese, que passou por altos e baixos devido à Primeira Guerra 

Mundial e aos decretos do regime turco, foram estabelecidas nada menos que 40 

lojas. Muito foi feito neste campo pela Grande Loja do Egito, por meio da qual sete 

lojas regulares trabalharam sob seu patrocínio: Jerusalém, Monte Sião, Moriah, 

Pax, Hiram, Monte Sinai e Templo de Salomão. 

 

Cada uma delas, em 1932, tornou-se uma loja fundadora com o propósito de 

estabelecer uma Grande Loja independente. 



Em junho de 1932, as lojas fundadoras afixaram suas assinaturas na petição de 

fundação e elegeram o irmão Shuqri Houri para ser o primeiro GM. Infelizmente 

irmão. Houri faleceu antes de ser instalado. Em 1º de dezembro de 1932 foi eleito 

um novo GM, o Ir. Marcos Gorodisky. 

Em 9 de janeiro de 1933 foi realizada no Templo Maçônico, na rua St.Julian em 

Jerusalém, a cerimônia de fundação da Grande Loja Nacional da Palestina 

juntamente com a posse de seu Grão-Mestre pelo MWB Fuad Bey Hussein, na 

presença de uma festiva platéia de judeus, árabes, cristãos e representantes do 

governo. 

As lojas de língua inglesa, no entanto, recusaram-se a aderir, considerando o novo 

órgão irregular, por causa de sua conexão com o Grande Oriente da França. 

Nos 20 anos entre 1933 e 1953, a Grande Loja Nacional produziu Grão-Mestres, 

cada um dos quais fez sua contribuição para a estabilização da Maçonaria na terra e 

para o engrandecimento de seu nome através do mundo, enquanto o último, MWB 

Avraham Shaoni centrou-se seu trabalho principalmente para a unificação das lojas 

e o estabelecimento da Grande Loja do Estado de Israel. 

 

Nascimento do GLEI 

20 de outubro de 1953, testemunhou a fundação do GLEI e a unificação dos 

maçons de Israel sob uma entidade única e soberana. Além dos maçons israelenses 

residentes, muitas delegações do exterior vieram a Jerusalém para a ocasião. 

Em Jerusalém havia muita atividade. Os representantes do exterior convocaram o 

presidente do Estado. O Ministério dos Correios de Israel emitiu um envelope 

comemorativo especial para comemorar o evento. Jerusalém assumiu uma 



aparência festiva e todos aguardavam ansiosamente pelas cerimônias no auditório 

YMCA. 

De acordo com o Rito Escocês Antigo e Aceito , primeiro veio a dedicação do 

templo, seguida pela Instalação do novo GM, o MWB Shabtai Levy (um ex-

prefeito de Haifa) pelo Mestre Instalador, o Conde de Elgin e Kincardine. 

A cerimônia terminou com um ato legal-formal, com a apresentação de trinta 

Mestres reinantes de todas as lojas de Israel ao GM instalado. Eles assumiram suas 

obrigações e receberam novas cartas da GLEI. 

Este evento histórico teve continuidade com um festivo Banquete de Consagração, 

no King David Hotel, marcando a gênese de um novo capítulo na história da 

Maçonaria em Israel. 

O GLEI está em conformidade com as antigas tradições da Maçonaria e é regular 

em todos os aspectos. Exige dos candidatos a iniciados que expressem sua crença 

em um Ser Superior (Deus) e na imortalidade da alma. Discussões sobre diferenças 

políticas ou religiosas são estritamente proibidas dentro das lojas e um volume da 

Lei Sagrada é aberto enquanto a loja está em sessão. Na verdade, não um, mas três 

volumes sagrados são usados em todas as lojas: o Tanach hebraico (Antigo 

Testamento), o Novo Testamento e o Alcorão. 

A Grande Loja de Israel escolheu como selo um emblema que enfatiza a igualdade 

entre as três religiões monoteístas. 

 

A GRANDE LOJA DE ISRAEL 



O principal problema da Maçonaria é se conectar com a sociedade envolvente. 

Temos que mostrar que a Maçonaria é uma instituição única na qual membros 

individuais buscam tornar nosso mundo um lugar melhor para se viver. 

A Maçonaria não pode e não deve ficar isolada dos problemas da sociedade 

contemporânea. A globalização da economia mundial resultou na globalização dos 

problemas mundiais, incluindo demografia, meio ambiente e pobreza. Acima de 

tudo, houve um notável declínio nos valores morais. Devemos mostrar que os 

princípios maçônicos podem beneficiar nossos concidadãos. 

Uma Maçonaria pública mais forte e engajada pode ter uma influência profunda 

em nossas comunidades, espalhando ideias e princípios maçônicos e, ao mesmo 

tempo, garantir uma influência positiva em nossas nações. É necessário um apelo à 

ação global. O mundo hostil de hoje precisa da Maçonaria e suas lições de moral 

mais do que nunca. 

Como líderes maçônicos de hoje, devemos motivar nossos membros a se 

envolverem ativamente em lidar com os desafios sociais. Isso pode ser feito 

reunindo a fraternidade para experimentar a universalidade da Maçonaria. Temos a 

capacidade de beneficiar todo o mundo em que vivemos. Somos uma grande 

entidade, capaz de trabalhar em unidade e com capacidade de ir além dos 

continentes. 

Os princípios da Maçonaria, principalmente os de igualdade e fraternidade, é a 

principal mensagem que o GLE Israel certamente deseja transmitir, ao indicar 

como irmãos de todas as origens, de qualquer cor ou religião, são capazes e 

capazes de realmente querer viver juntos para fazer Um mundo melhor. 



A “Casa” da Grande Loja de Israel é, no momento, em Bnei- Brak , embora 

esperemos que em um futuro próximo possamos arrecadar fundos para erguer “O 

Templo Maçônico” em Jerusalém. O GL inclui dois templos, fornecendo uma casa 

para 22 lojas funcionarem. Há um museu e uma biblioteca, ambos abertos ao 

público. Além dos escritórios administrativos, o local também abriga os escritórios 

do “Arco Real” e do “Conselho Supremo do Rito Escocês”. 

Em Israel, mais de 60 lojas estão funcionando em Harmony, estendendo-se de 

Eilat, no sul, a Tiberíades e Nahariya, no norte, com outros templos em Tel Aviv, 

Jerusalém, Beer Sheva e Haifa. 

Embora as línguas oficiais em Israel sejam o hebraico e o árabe, a Grande Loja do 

Estado de Israel rege as lojas que trabalham em francês, inglês, romeno, russo, 

alemão, português, espanhol e turco. 

Além disso, em nossos templos, judeus, cristãos, muçulmanos e drusos trabalham 

juntos, de mãos dadas, em perfeita harmonia para o benefício da raça humana. 

Esta será a principal mensagem que o GLEI pretende transmitir a todos os 

participantes. 

 


